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			para helena, 

			a pequena que me ensinou a sonhar grande.

			para todas as meninas que choram sozinhas sempre que dizem que não é possível.

		


		
			
apresentação

			todos falam de coragem

			mas poucos, de fato, 

			conhecem esta força invisível 

			que impulsiona os nossos pés 

			do chão ao céu. 

			este livro, 

			dividido em sete momentos, 

			faz sentir uma vontade abrupta

			de berrar as dores e acolher os pesos. 

			vamos do gozo ao soco no estômago

			em 

			ins

			tan

			tes. 

			nos apaixonamos por todas as versões da autora

			que grita, súplica, chora 

			e estanca o sangue com a palma da mão. 

			a mesma mão que conhece outros corpos 

			e faz nascer o desejo.

			faz formigar a ponta dos dedos. 

			faz o gemido dialogar com a dor — e com o coração. 

			a mesma mão que limpa as lágrimas 

			e acaricia quem lê. 

			coragir é a coragem no agora. 

			coragem pra estampar os medos nos muros da cidade

			e fazer o povo todo sentir 

			o beijo do polvo. 

			molhado, suculento, amargo. 

			coragem pra conhecer onde dói 

			e onde arranha. 

			coragem pra se deixar curar pelo tempo 

			e pela poesia.

			larissa campos

			poeta e escritora feminista

		


		
			
amargo é o beijo do polvo

		


		
			ele amava ela,

			amou tanto

			que precisou martelar

			o amor no crânio dela

			até que ela entendesse melhor.

			para ver se ela acreditava,

			já que todas as vezes ditas

			não foram suficientes.

			para que ela parasse de reclamar,

			de ir para a casa da mãe

			e chorar a noite toda.

			ele amava ela

			e cortou, com uma faca, o peito

			para sussurrar direto ao coração,

			já que todo o grito é de cuidado.

			— desgraçada, cobre esse corpo sujo,

			porque ele é só meu para lamber.

			não foi suficiente

			para ela voltar a gemer no sexo

			aquele silêncio nojento dela.

			ele amava ela

			e invadiu o corpo gelado.

			agora, o silêncio era uma delícia

			comparado aos escândalos fúteis,

			— socorro, vizinha, ele vai me matar.

			e ela continuou a dar trabalho,

			sempre tanto trabalho,

			justo para ele

			que amava tanto ela.

			ela não honrou o amor dele,

			ele mostrou 

			ferozmente

			que isso não se faz.

			mulher é amor que deus tirou do homem.

			é deus quem abençoa o amor que retorna ao homem

			ou a morte há de separar.

			que assim seja,

			matou o amor por amor.

		


		
			os dedos frios

			ainda falam em minha pele.

			como um membro amputado,

			meu corpo acreditou

			que você fizesse parte de mim

			naqueles dias confusos,

			drogados de obsessão,

			em que você me tomou.

			minha, minha pequena,

			meu sequestro.

			até que

			o que eu chamava de amor

			se mostrasse sem o véu da loucura.

			a minha inocência.

			a sua fome de devorar-me

			até que não sobrasse sonho algum,

			desejo algum,

			apenas uma pilha de carne e ossos

			e sangue.

			o mesmo sangue em suas mãos imundas

			rasgando minha vulva,

			se esgueirando em minhas entranhas,

			como se, assim,

			pudesse me invadir por completo;

			me matar

			para ter certeza,

			finalmente,

			que minha existência te pertencia

			(até mesmo a ausência dela).

			seus dedos frios

			ainda falam em meus ossos,

			marcados profundamente por suas digitais,

			suas ventosas,

			para que eu pudesse me lembrar

			todos os dias:

			não sou sua,

			muito menos pequena.

			ninguém disse que minhas pétalas

			eram suas para me dilacerar.

			seus tentáculos

			não me sangram mais.

		


		
			eles nos querem assim,

			imóveis,

			em pânico,

			repletas de medo,

			completamente em choque,

			sem qualquer movimento,

			tamanho é nosso desgosto.

			a repulsa embrulhando o estômago,

			paralisadas de nojo e dor,

			porque a nossa dor também é coletiva.

			se é o que eles querem, o que os satisfaz,

			fodam-se eles!

			gritemos hoje

			por todas que não puderam gritar.
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